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[bookmark: _Hlk224111712]Às 10h08 do dia 24 de março de 2026, no Auditório Vereador José Nantala Bádue da Câmara Municipal da Estância de Bragança Paulista, localizada na Praça Hafiz Abi Chedid n° 125, com a presença dos vereadores Bruno Leme, presidente, Missionária Pokaia, vice-presidente, e Gabriel Gomes Curió, membros, foram declarados abertos, sob a presidência do primeiro, os trabalhos da 8ª sessão da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras, Serviços Públicos e Desenvolvimento Urbano no exercício. O edil Coronel Américo chegou posteriormente e o vereador Fábio Nascimento esteve ausente. No ato de abertura da presente sessão, constavam cerca de 12 participantes, contando cidadãos presentes, assessoria parlamentar e/ou estagiários desta Casa, bem como representantes de outros órgãos ou instituições e membros da imprensa. A identificação constante deste documento segue o disposto na Lei Federal n° 13.709, de 14 de agosto de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados), bem como mais especificamente as determinações constantes do Ato da Presidência n° 27, de 15 de maio de 2025, que adotou o Parecer Jurídico-Normativo n° 1/2025, que dispõe sobre o tratamento e compartilhamento de dados pessoais no âmbito da Câmara Municipal. Foi cumprida a seguinte pauta: 1 Deliberação de atas de sessões anteriores: foi aprovada por unanimidade, sem manifestações, a ata da 7ª sessão semanal desta comissão, realizada em 17 de março. 2 Análise de matérias em trâmite: 2.1 Conforme deliberado em sessão conjunta das comissões, para análise e emissão de parecer, com prazo do relator e da comissão até 24/03/2026: 2.1.1 PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 6/2026, de autoria do prefeito Edmir Chedid, que autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar operação de crédito junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento - BNDES e dá outras providências. O parecer pela discussão em Plenário do relator Gabriel Gomes Curió foi lido e aprovado por unanimidade. Nesse momento, o presidente Bruno Leme deu boas-vindas ao edil Coronel Américo, que havia acabado de chegar, e desejou que sua participação na comissão seja profícua. O vereador Gabriel Gomes Curió também saudou o colega e fez votos de que sua estadia na Casa seja próspera, acrescentando que o edil vai somar à comissão. O vereador Coronel Américo agradeceu e, se referindo ao Projeto de Lei Complementar nº 6/2026, registrou que a saúde é prioridade e que os juros do BNDES são baixos. Disse que investimentos em infraestrutura não devem ser vistos como gastos, mas como benefícios diretos à população, e que cabe aos edis fiscalizar a execução das obras. Ressaltou também o rigor da Caixa Econômica Federal na concessão de empréstimos, enfatizando que a liberação de recursos ocorre apenas quando os projetos atendem a todos os critérios técnicos exigidos, e lembrou que a saúde pública vai além da infraestrutura, abrangendo também a qualidade do atendimento e a entrega de medicamentos. 3 Recebimento de matérias para designação de relatoria e notificação de prazos para emissão de parecer: 3.1 Em regime ordinário, com prazo do relator até 31/03/2026 e da comissão até 08/04/2026: 3.1.1 PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 4/2026, de autoria do prefeito Edmir Chedid, que revoga o Artigo 5º da Lei Complementar n° 64, de 3 de dezembro de 1992, que dispõe sobre doação de terreno à firma Auto Socorro e Funilaria Paulinho. Relatora designada: Missionária Pokaia; 3.1.2 PROJETO DE LEI Nº 8/2026, de autoria da vereadora Soninha da Saúde, que dispõe sobre a instituição do Programa Municipal de Atenção Integrada em Saúde Mental nas Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) do Município de Bragança Paulista e dá outras providências. Relator designado: Coronel Américo; 3.1.3 PROJETO DE LEI Nº 10/2026, de autoria da vereadora Soninha da Saúde, que institui o Programa Recomeço, voltado à inclusão produtiva, qualificação profissional e cuidado integral de pessoas em situação de rua, no âmbito do Município de Bragança Paulista e dá outras providências. Relator designado: Fábio Nascimento. 4 Correspondências recebidas: 4.1 Ofício nº 29/2026 - SMS, contendo documentação referente às notificações e multa aplicadas à empresa Carretero pela Secretaria Municipal de Serviços. 5 Participação de convidados: após as saudações iniciais e pedido do presidente Bruno Leme para que discorresse sobre as ações da pasta em 2025 e o planejamento para 2026, o secretário municipal de Obras, Marcus Ivonica, afirmou que o ano anterior havia sido conturbado, com mais de 40 obras da gestão anterior apresentando problemas. Disse que conseguiu finalizar 30 e que as demais ainda estão em andamento. Disse também que nesse primeiro ano estruturou a equipe e investiu em equipamentos, porque a pasta era muito pobre no que diz respeito à tecnologia. Por fim, manifestou otimismo ao afirmar que 2026 será muito melhor. O presidente Bruno Leme perguntou se, das 40 obras com problemas, há alguma que ainda se encontra paralisada e o secretário Marcus Ivonica respondeu que a única nessa situação é a da Unidade Básica de Saúde - UBS do Bairro do Taboão, porque a empresa desistiu de continuar. Afirmou que está apenas aguardando os trâmites jurídicos para chamar a segunda colocada da licitação. O presidente Bruno Leme perguntou se a desistência ocorreu por alguma questão específica e o secretário Marcus Ivonica disse acreditar que a empresa não tinha expertise nesse tipo de intervenção. O presidente Bruno Leme questionou quantas obras foram contratadas em 2025 e o secretário Marcus Ivonica respondeu que 5 ou 6, mencionando as das unidades de saúde dos bairros Planejada e Taboão, a do Lago do Orfeu e a do Centro de Atenção Psicossocial - CAPS da Planejada. Acrescentou que nesse período deu maior ênfase às atas de manutenção. O presidente Bruno Leme perguntou sobre a equipe da pasta de Obras e o secretário Marcus Ivonica disse estar satisfeito, mas afirmou que é um pessoal novo, que ainda está aprendendo. Argumentou que a contratação de profissionais mais experientes implica em custos que a Prefeitura não tem condições de suportar. Com relação à tecnologia, explicou que ainda não tem tudo o que precisa, mas que o cenário será melhor em 2026. Em resposta a novo questionamento do presidente Bruno Leme sobre o orçamento da pasta em 2026, o secretário Marcus Ivonica afirmou que o acréscimo em relação a 2025 foi pequeno e que o montante previsto é de R$ 96 milhões. Informou que, desse total, R$ 56 milhões são do Programa Desenvolve SP e serão utilizados em obras que já estão em andamento ou aguardando autorização do convênio para serem licitadas. O presidente Bruno Leme perguntou se existe um planejamento para fiscalização pós-obra, mencionando a ponte da Rua Felipe Siqueira, que precisou de reparos após ter sido entregue, e a obra em frente à igreja da Vila Aparecida, que também apresentou problemas. O secretário Marcus Ivonica deu resposta afirmativa e disse que a ponte da Rua Felipe Siqueira ilustra bem esse trabalho de fiscalização, porque a empresa foi acionada duas vezes para reparar as falhas. Acrescentou que anteriormente havia muita pressa em se entregar projetos e que agora as intervenções estão sendo feitas com mais calma, de forma mais consciente e inteligente. Destacou também que as duas obras mencionadas pelo vereador são do passado e que todos os convênios firmados em gestões anteriores não podem ser alterados em termos de projeto e materiais. Afirmou que tem buscado corrigir o que está ao seu alcance, mas que não é possível garantir que as obras não vão apresentar problemas, e explicou que as empresas responsáveis têm duas chances para corrigir eventuais falhas, porque na terceira ocorrência é aplicada multa. O presidente Bruno Leme perguntou como a pasta de Obras está se preparando para executar as intervenções da área da saúde, caso o empréstimo do BNDES seja aprovado, e qual o prazo para a conclusão dos projetos básicos necessários à licitação. Em resposta, o secretário Marcus Ivonica disse que está investindo tecnologicamente para produzir os projetos de forma mais célere pela Secretaria Municipal de Obras. Destacou que nas gestões anteriores os projetos eram elaborados por terceiros, o que gerava um custo adicional, e que em 2025 a equipe da pasta de Obras assumiu esse trabalho. Lembrou que há dois anos de carência no empréstimo junto ao BNDES para que o município possa se organizar e licitar as obras e contou que a sua equipe tem feito visitas às unidades de saúde para entender a situação. Destacou a complexidade desse trabalho, afirmou que os espaços têm que obedecer às normas da vigilância sanitária, a fim de garantir a segurança dos usuários e viabilizar futuras emendas parlamentares, e comentou que, para o cálculo do valor a ser investido, é preciso considerar as intervenções no entorno dos prédios. Disse que a Unidade de Pronto Atendimento - UPA Vila Davi, por exemplo, possui um estacionamento gigantesco. Por fim, falou sobre algumas intervenções que são mais complexas do que parecem. Com a palavra, a vereadora Missionária Pokaia perguntou como o convidado avalia a obra da creche do Jardim Bonança no que diz respeito à acessibilidade e o secretário Marcus Ivonica disse que ficou irritado, assim como o Prefeito, ao ver o projeto. Afirmou que não concorda com o que foi feito e que, ainda que o edital não contemplasse a movimentação de terra necessária para trabalhar a questão da acessibilidade, a Prefeitura poderia ter executado o serviço por conta própria. Destacou que a obra já estava em andamento quando assumiu a pasta e que está tentando encontrar alternativas para minimizar o problema. Ato contínuo, a vereadora Missionária Pokaia questionou a paralisação da obra da creche do Jardim do Cedro, alegando que as informações fornecidas pelos construtores divergem das apresentadas pela Secretaria Municipal de Obras. O secretário Marcus Ivonica explicou que a princípio a intervenção foi paralisada por atraso no pagamento pela Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE, mas que depois, mesmo com essa parte acertada, a empresa percebeu que a obra lhe daria prejuízo e resolveu abandoná-la. Afirmou que essa já é a quarta ou quinta empreiteira a abandonar o projeto e que o valor licitado está, de fato, defasado. Destacou ainda que a empresa assumiu a obra antes da pandemia e que depois os custos da construção civil aumentaram significativamente, mas que à época o empresário poderia ter solicitado um reajuste contratual e não o fez. A vereadora Missionária Pokaia questionou se a obra já havia sido retomada e o secretário Marcus Ivonica respondeu que não, afirmando que é preciso aguardar o cumprimento dos prazos recursais e que, possivelmente, a quinta colocada não terá interesse em assumir o projeto pelo valor originalmente licitado, o que tornará necessária a realização de uma nova licitação. Ressaltou ainda que essa situação deve gerar prejuízos, uma vez que os preços precisarão ser atualizados. Para encerrar sua fala, a vereadora Missionária Pokaia observou que tem sido recorrente o abandono de obras por empresas no município, o que traz danos à população. O secretário Marcus Ivonica assegurou que vai se esforçar muito para que isso não aconteça mais. Com a palavra, o edil Gabriel Gomes Curió reconheceu a capacidade técnica do convidado e mencionou emenda parlamentar que havia conseguido, por meio do Programa Bairro Paulista, para pavimentação da via que dá acesso às unidades habitacionais da CDHU e que foi perdida porque a pasta de Obras e o Prefeito não assinaram a documentação dentro do prazo. Disse que já tratou do assunto com o secretário e entendeu os motivos, mas que gostaria de saber qual a previsão para a realização de melhorias nesse local. O secretário Marcus Ivonica agradeceu os elogios, estendendo-os a sua equipe, e disse que a sua assinatura não era necessária para viabilizar a emenda. O vereador Gabriel Gomes Curió argumentou que, à época, como o Prefeito estava descontente por conta da história do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU e não quis recebê-lo, foi orientado a buscar a assinatura do Secretário Municipal de Obras. O secretário Marcus Ivonica disse que, em todos esses anos na gestão pública, nunca viu uma emenda depender da assinatura do Executivo. Ato contínuo, em resposta ao questionamento do vereador, afirmou que a Secretaria Municipal de Serviços já iniciou uma intervenção na via e que há vários processos de pavimentação em curso, mas que não consegue indicar uma data exata para a execução do serviço, até porque existem limitações de ordem financeira. Lembrou que a referida rua não consta no Programa Desenvolve SP e que, embora tenha tentado junto ao Governo do Estado incluir novas vias, ainda não teve um retorno positivo. O vereador Gabriel Gomes Curió disse entender as justificativas, mas fez apelo para que o local seja priorizado. Na sequência, mencionou a rejeição, na Casa, do empréstimo para a reforma dos terminais urbanos e disse que, segundo o Prefeito, a intervenção seria feita mesmo sem esse recurso. Questionou se vai realmente acontecer e o secretário Marcus Ivonica disse não se recordar dessa fala do Prefeito, mas que se o Chefe do Executivo fez tal afirmação é porque sabe que dá para fazer. Destacou que a Secretaria Municipal de Serviços é muito bem equipada e pode sim executar algumas intervenções e que a pasta de Obras também estará à disposição para desenvolver projetos e fomentar eventuais processos licitatórios. O presidente Bruno Leme perguntou se o Prefeito já havia feito algum pedido nesse sentido e o secretário Marcus Ivonica respondeu que não. O vereador Gabriel Gomes Curió voltou a se manifestar e disse esperar que o Chefe do Executivo cumpra a sua palavra e realize a obra. Na sequência, solicitou intervenção no Centro Integrado de Lazer e Esporte - CILES do Jardim do Cedro, que está abandonado. Disse que o ex-prefeito Amauri Sodré transformou algumas quadras de areia do município em campos de futebol society, o que resolveu problemas de alagamento, e sugeriu que fosse adotada medida semelhante no local mencionado. Propôs também a instalação de cercas, a fim de evitar a ação de vândalos. O presidente Bruno Leme opinou que seria interessante uma parceria entre as pastas de Obras e Juventude, Esportes e Lazer para readequação de alguns CILES que estão praticamente desativados. Mencionou o Programa de Melhorias - PEM do Governo do Estado de São Paulo e disse acreditar que o município pode fazer projetos simples e captar esses recursos, que são acessados por poucas cidades. Ato contínuo, o vereador Coronel Américo parabenizou o convidado pelo trabalho que vem realizando e solicitou a reforma do telhado da sede da Guarda Civil Municipal e a elaboração de projeto, com estimativa de custo, para a construção de um alojamento e uma sala de ginástica. Afirmou que esse material poderá embasar pedidos de emendas parlamentares e aproveitou para agradecer os recursos enviados pelo deputado federal Luiz Philippe de Orléans e Bragança e pela deputada estadual Letícia Aguiar para a Ronda Ostensiva Municipal - ROMU e para a Ronda Ostensiva com Motocicletas - ROM. Na sequência, solicitou a elaboração de projeto para adequar o prédio da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana a fim de abrigar a Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Civil e agradeceu a destinação, pelo governador Tarcísio de Freitas, de um carro-pipa para a pasta. Por fim, colocou-se à disposição para contribuir com a Secretaria Municipal de Obras. O presidente Bruno Leme perguntou ao colega se, enquanto titular da pasta de Segurança e Defesa Civil, não havia feito esses pedidos e o vereador Coronel Américo deu resposta afirmativa, mas disse que agora estava solicitando como membro do Legislativo. Acrescentou que o secretário municipal de Obras sempre lhe atendeu prontamente, inclusive reformando o espaço do canil junto aos secretários municipais de Serviços e Agronegócios, mas que alguns pedidos ficaram pendentes. Para encerrar, fez apelo aos vereadores para que reforcem a bancada da segurança. Novamente com a palavra, o presidente Bruno Leme pediu ao convidado para discorrer sobre o projeto que foi feito pela pasta de Obras para a reforma do abrigo de animais e do Centro de Zoonoses. O secretário Marcus Ivonica comentou que foi elaborado em conjunto com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e com o Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente - Condema e de forma macro, para atender todos os animais que estão no local, mas que pode ser executado de maneira modular, a depender dos recursos disponíveis. Explicou também que atualmente todos os projetos são desenvolvidos com a participação das pastas competentes, a fim de garantir maior excelência a minimizar erros. O vereador Bruno Leme perguntou sobre a obra do Preventório e o secretário Marcus Ivonica respondeu que ainda não abriu o processo licitatório. Novamente com a palavra, o vereador Coronel Américo observou que, enquanto titular da pasta de Segurança e Defesa Civil, os secretários lhe atendiam rapidamente e que agora, como vereador, tem que “entrar na fila” com os demais. Para encerrar, o presidente Bruno Leme agradeceu a presença e a disponibilidade do convidado, afirmou que os vereadores fazem questionamentos buscando o melhor para a população e disse que vê que o titular da pasta de Obras é muito atento e transparente. Destacou que ouvir as demais secretarias é muito positivo e que hoje já não cabe mais uma gestão verticalizada. Desejou muitas realizações à Secretaria Municipal de Obras, destacando a importância de cuidar da acessibilidade, para que os munícipes se sintam pertencentes aos espaços públicos, e de dar atenção aos equipamentos de esporte e lazer, e disse que o convidado pode contar com a Casa. A vereadora Missionária Pokaia também enalteceu a transparência do titular da pasta de Obras e destacou a importância de resgatar esse sentimento de pertencimento das pessoas ao local em que vivem. O secretário Marcus Ivonica agradeceu e finalizou dizendo que a Secretaria Municipal de Obras deseja convencer a população de que é eficiente, revertendo a imagem do passado. Ressaltou também que atua com transparência e que assume seus erros. O presidente Bruno Leme voltou a se manifestar e solicitou extensão de rede de iluminação pública e pavimentação asfáltica na rua lateral dos conjuntos habitacionais Elis Regina e Renato Russo, localizados no Bairro Águas Claras, que serão entregues em breve. Mencionou emenda parlamentar no valor de R$ 350 mil do deputado federal Carlos Zarattini que se encontra parada dentro da Prefeitura e poderia ser destinada a essa finalidade. O secretário Marcus Ivonica disse que essas intervenções já estão na sua lista e que o Secretário Municipal de Habitação também tem lhe cobrado. 6 Encerramento: nada mais tendo sido tratado, os trabalhos desta sessão foram encerrados às 11h39, ficando os vereadores convocados para a 9ª sessão da CFO no exercício, a ser realizada neste auditório em 31 de março de 2026, a partir das 10h. De tudo quanto houve, eu, Glaucia Mariana Cesila Ferreira, Assistente de Gestão Legislativa, lavrei e revisei a presente ata, que, lida e considerada conforme, vai assinada pelos integrantes da comissão. Os pronunciamentos constam, na íntegra, dos serviços de gravação da Câmara Municipal, como arquivo permanente. Casa do Poder Legislativo, 30 de março de 2026.
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